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A música está presente na vida das pessoas desde épocas pré-
históricas evidenciadas pela descoberta de flautas de osso em registros 
arqueológicos antigos. Para Zimmermann (1996), o som precede a cria-
ção do homem. Em 1965, Osman, (Apud MURPHEY, 1990, p.143) re-
força o conceito de Gravenall (1949) quanto à memorabilidade das letras 
de músicas, fenômeno chamado SSIMH (song-stuck-in-my-head), ou 
seja, a música presa em minha mente. Ademais, os resultados de avalia-
ção têm evidenciado o baixo desempenho escolar dos estudantes brasilei-
ros. Atualmente o domínio dos fundamentos científicos é indispensável 
para que o aluno realize tarefas triviais e amplie a sua capacidade de 
compreensão e atuação do mundo em que vive. Atrelar música aos con-
teúdos tem sido uma estratégia promotora de aprendizagem citada em 
pesquisas internacionais e nacionais. Considerando esses pontos, objeti-
vou-se investigar a música como estratégia de aprendizagem no ensino 
de Ciências e Biologia, fundamentando-se na Teoria do Processamento 
da Informação. Para tal, utilizou-se a música em forma de paródias musi-
calizadas de conteúdos, aplicando-as em uma escola pública em turmas 
do ensino fundamental e médio. Para conduzir esta pesquisa adotou-se a 
abordagem descritiva/comparativa, de campo, mista e de caráter quanti-
qualitativo. Como instrumento para coleta de dados optou-se pela utiliza-
ção de questionário, elaborado com perguntas abertas e fechadas, relaci-
onadas às questões problema. Os resultados comprovaram que a música é 
uma estratégia mnemônica e, portanto, promove a retenção de conceitos 
de Ciências e Biologia. 
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